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0’ minha terra, ó palria veneranda, 
Onde passei os meus primeiros dias!
Os teus vergeis que inspiram symphonias 
São batidos da briza dôce e branda.

Tu és da Palria a senlinella augusta, 
Que ao Norte espreita a Haia noite e dia; 
—Nunca ella teve mais leal vigia, 
Nem serviçal mais franca e mais robusta!

Tens um divino e luminoso poema 
Em cada um de teus velhos baluartes: 
—Altares immortaes dos estandartes, 
Que te engastam um lúcido diadema.

Quantas vezes com armas invencíveis 
Não humilhaste o orgulho da cidade 
Que fronteira te fica, c, sem piedade, 
Lhe abateste cs exércitos terríveis ?!

Quantas vezes do Minho as aguas claras 
Tu fizeste tingir de vivo sangue ?! 
Quando o inimigo, na peleja, exangue, 
Dos soldados perdia as vidas caras.

Com o prestigio do teu nome e fama 
Condizem teus formosos horisontes. 
Tuas collinas, escarpados montes, 
E as margens do que o Minho te recama.

Do baluarte do Soccorro, quando 
D’cssa tão formosíssima paragem 
Contemplo a vasla e explendida paizagom, 
Não cançam olhos meus d’estar olhando.

Com suas casas d’apparencia antiga, 
Fronteira á nossa vjila pilloresca, 
Ergue-se Tuy, cidade alegre e fresca, 
Que uma ponte metalica a nós liga.

Por entre a ramaria dos salgueiros, 
Espraia-se do Minho, docemente, 
A amena, clara e limpida corrente, 
Que os barcos cortam rápidos, ligeiros.

Com talhes d’uma rara phantasia, 
Destacam-se, já longe, altas montanhas, 
A que os pinheiros dão sombras estranhas 
D uma dôce e subtil melancolia.

Expelem fumo, em ondas caprichosas, 
As casinhas modestas dos lugares, 
Situadas á beira dos pomares, 
D uma alvura de lyrios ou de rozas.
Todo o vasto explcndor da Natureza, 
Que se alcança do velho baluarte, 
E’ um rico lhesouro de grandeza, 
Do maravilhas, de primor e d’arle.

{Continuação)
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Miguel não cabia cm si de con­
tento. Vendo-se apoiado por um 
homem que todos veneravam, 
sentia-se forte para luclar contra 
todos, que era o menos, mas até 
contra a própria consciência, cuja 
voz mais diílicilmente se deixa es­
cutar.

—Deixa por minba conta os qie 
querem cravar um prégo na roda 
da tua felicidade! A proposilo, em 
que tencionas por lá empregar-te?

— Em qualquer trabalho, com 
que se ganhe a vida honradamen- 
le.

—E’ louvável o intento. Mas 
parece-me que ha trabalho e tra­
balhos; quero dizer, ha muitos 
modos de trabalhar. Naluralmsnte

ex.a reverendíssima se ha-de 
arrepender mais cedo do que 
pensa.

Quando julgarem que é 
tudo esquecido receberão 
provas do contrario.

0 povo não deixará dor­
mir em paz por muito tem­
po os cúmplices dos erros e 
desvarios doactual arcipres­
te de Villa Verde—uin irres­
ponsável para quem é ne­
cessário requerer sem perda 
de tempo um exame de sa­
nidade.

já te inclinaste para algum... pa­
ra o que julgues ter mais vocação. 
Não é assim ?

—Confesso que ainda me não 
decidi. Mas quando ha boa vonta­
de...

—Aprende-se depressa, é o que 
vens a dizer na tua. Também sou 
d’essa opiuião. Mas em fim a gen­
te precisa d’atlender a estas misé­
rias da vida... Com que meios 
contas tu para te manteres duran­
te a aprendizagem.. . necessaria­
mente has-de ter uma aprendiza­
gem. visto que não nascemos en­
sinados. Sabes tão bem como eu 
que no principio é que se encon­
tram os ossos do ollicio...

—Isso não me melle medo. Pas­
sarei por onde os mais passam, 
que não sou melhor do que elles. 
No principio hei-de viver de priva­
ções, mas trabalharei cm qualquer 
cousa para me sustentar. Para co­
mer pouco basta...

—Cada vez melhor. Estás dis­
correndo como um doutor de ca­
deira. Com que então estás resol­
vido a viver de privações? Isso é 
bom; é bom costumarmo-nos a 
contar com o peor. 0 diabo nunca 
c tão feio como o pintam, mas ã 
cautela vamol-o sempre figurando 
horrendo.

0 padre Antonio fez uma ligei­
ra pausa, em que sorveu com de­
licias uma superabundante pila­
da.

Aproveitando o intervallo para 
relancearmos a vista sobro os ou­
tros personagens, que até alli se 
tinham conservados silenciosos, 
veríamos Onofrc a morder o beiço 
d'impaciencia, c quasi a destem­
perar, porque o padre não só apoia­
ra a partida de Miguel, mas até 
se comprazia em desfazer-lhe os 
obstáculos: Custodia, essa, como
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A vós que caplivaes os corações,
Com delicadas graças e bellezas, 
Queria dedicar vivas canções 
Rendilhadas com finas gentilezas;
Versos feitos com rimas diamantinas, 
Sonoros como límpidos crystaes;
Rellos como as eslrellas peregrinas, 
Ou enormes palacies de coraes.

Precisava, porém, minhas Senhoras, 
De couzas raras, bellas e gentis: 
*- Da symphonia dc milhões d’auroras, 
Do amor, e das graças femenis.

Bondosos corações cheios d'amòr, 
—0’ galantes patrícias d’esla terra! 
Como cantar, em versos sem valor, 
0 que esta villa de melhor encerra ?1

Abilio Maia.

A teus passados feitos d’alla g'oria, 
Queria ergiier um canto animador: 
Mas o teu nome é bem deslumbrador, 
E grande e luminosa a lua historia !

Por entre a grande indi­
gnação que livra contra o 
arcipreste dc Villa Verde vè- 
se bem o quanto tem de jus­
tas as queixas que contra 
elle são vibradas porisso que 
nem uma só voz se levanta 
para defender esse homem!

Por todos e por toda a 
parle o nome do, arcipreste 
de Villa Verde,é mal visto e 
ninguém ha que não deseje 
a demissão duma autho- 
ridade de tal jaez.

Mas onde estão as provi­
dencias que se pediram?

S. ex.a reverendíssima não 
quer ouvir os pedidos que 
lhe fizeram ?

Ha-de conservar-se n’um 
lugar dc confiança um ho­
mem que tem dado sobejas 
provas do incompetenten- 
cia ?

Certa mente que o vene­
rando Prelado, com a de­
mora que vae dando á sa­
tisfação devida ao povo, 
não cuida nos graves in­
convenientes que d’ahi po­
dem resultar, nem tão pou­
co avalia o quanto os âni­
mos se vão irritando com 
uma demora que projudica 
a todos e que dá força e au- 
thorisa, ainda que implici­
tamente, o tresloucado ar-
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cipreste, a novas e destem­
peradas façanhas.

Vivem todos quantos es­
tão debaixo da jurisdicção 
(Veste indigno delegado de 
s. cx.a reverendíssima cm 
contínuos sobresaltos.

A todos os momentos, es­
te homem, acobertado pelo 
favoritismo do Paço, im­
posto por terror ao Prelado, 
se deve esperar que pratique 
uma das suas novas genti- 
lezes, e obrigue o povo afa­
zer por suas mãos a justiça 
que se lhe nega onde se de­
via dár.

Cuida talvez, mal acon­
selhado, o venerando Pri­
maz, que deixando passar os 
primeiros períodos das tem­
pestades depois facil é espe­
rar pela bonança !

Cuida s. ex.“ reverendís­
sima que o povo se esquece 
dos aggravos recebidos lo­
go que passe a impressão da 
offensa ?

Não está a tempestade 
para amansar, e se, por um 
acaso qualquer, esse facto 
se d'esse, facil seria vêl-a 
roa p parecer de novo, mais 
impetuosa c terrível, dentro 
em pouco. A causa existe, 
embora cesse o effeito.

Além do que.osaggraxos,’ 
ficarão indeleveis no espiri­
to de todos, ficarão como 
que gravados a fogo e não 
se extinguirão nunca.

Irritar os ânimos, não to­
mando as providencias de­
vidas, é um erro dc que s.

de tudo aquillo só percebia quo 
tinha de ficar sem filho, chorava 
como nunca; e Marianna prevendo 
que ia rebentar alli nova tempes­
tade, olhava inquieta uns e outros; 
qual avesinha que ao approximar 
<ia tormenta esvoaçava indecisa em 
busca d'abrigo que melhor a pro­
teja.

0 padre Antonio continuou co­
mo se não tivesse percebido as iras 
e temores que eslava provocan­
do :

— Dizias tu que ao principio to 
sujeitarias ás privações. .. seja 
ao principio. Resta apenas saber 
quando é que ha-de chegar o fim 
do tal principio ! em quanto ao 
mais, oplimamenle!... continua­
rão as privações. Privações... c 
uma palavra leia como todos os de­
mónios !’ Pri-vaç-ões — prosegiúu 
accenluando cada uma das sylla- 
bas cm ipie a palavra se decom­
punha - custa a pronunciar, co'a 
breca ! Quando isto é a palavra 
cm si, que seja quando se sup- 
portar o que ella exprime ? Sem­
pre é cousa que tem seus /[ e 
rr!. . .

—Paciência. Sou novo... le­
nho boa saude. ..

—Ainda bem! Isso é agora ou­
tro caso. Sim. tens boa saude. .. 
para que havemos de dizer que 
não?... boa saude, aqui... na 
terra em que nasceste... no cli­
ma a que eslás habituado. .. vi­
vendo nos hábitos conlrahidos. 
Verdade é que quem tem boa sau­
de não é Ião sensível aos resulta­
dos d‘cslas alternativas, nem eslá 
Ião exposto a succumbir ás febres 
quo grassam por essas regiões lon- 
giquas.

—Quando isso aconlcccsse, en­
contraria um hospital.

— Dizes bem, meu rapaz. IIa
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O snr. administrador d’este con-

0 roubo na egreja da 
Lage

actualmente, na i 
d'inspecção d’estc districto !

Como noticiamos <10 ultimo n.° 
os amigos do alheio penetraram na 
noite de quinta para sexta-feira na 
egreja da Lage, pertencente a este 
concelho.

Altas horas da noite os referidos 
gatunos dos mais refinados que 
existem no norte do paiz, e que 
residem no Porto, por meio de ar­
rombamento, puderam entrar n’a- 
quclla egreja.

Foram munidos de ferramenta 
própria para o arrombamento: um 
trado grande, um ferro d'assento, 
dous cinzéis, um verrumão e uma 
navalha do ponta e móla.

Depois de fazerem 26 buracos 
na porta principal do templo, en­
traram dentro d'elle.

Não respeitaram nada.
Despojaram os santos das suas 

joias, arrombaram o sacrario e 
tiraram o vaso sagrado, espalhan­
do as Partículas pelo altar!

Roubaram a custodia, tburibulo, 
naveta, tres coroas de imagens, 
Ires cálices e dois vasos sagrados, 
tudo de prata; um par de brincos, 
um colar o pulseiras, tudo d’oiro.

Aquelle custodia, e aquelle va­
so; <|uc continha as sagradas Par­
tículas, eram antiquíssimos na 
egreja; cm 1809 foram enterra­
dos para sor occultados á cubica 
dos francezes, que invadiram este 
reino.

G valor da custodia era de reis 
200-5000.

Feito o roubo, os ladrões 
seram-se em 
para Braga.

Na manhã de sexta-feira, quan­
do se soube do roubo sacrílego, 
toda a Lage ficou consternada.

A egreja foi visitada por muitos 
fieis, que com as lagrimas a baila­
rem-lhe nas faces, pranteavam o 
escandalo e pediam a Deus vin­
gança para os violadores do tem­
plo da oração.
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Em Sabaris a casa do sr. 
za, proposto do recebedor de 
Villa Verde.

Felizmente como aquelle sr. 
tivesse a coragem sufliciente pa­
ra os correr a tiro não conse­
guiram os seus fins os mal in­
tencionados e fugiram a valer.

No sabbado, ultimo.d’agoslo, na 
feira do Pico de Regallados uns 
contratadores de gado, da Ponte 
da Barca, por nome os calçadas, 
homens, segundo a opinião publi­
ca, sérios o pacatos, foram barbara 
e cruelmcnic espancados por uns 
perversos indivíduos que vivem 
nas proximidades da mesma feira, 
gente mais própria para habitar no 
meio de feras, do que no seio de 
povos civilisados, pois que são do­
tados d’uma condição tal, que de 
maneira nenhuma, se coaduna com 
a indole de povos educados e bons. 
Estes malandros, ou melhor direi, 
estos assassinos, são useiros e ve- 
seiros em praticar taes acçõos, pois 
que, em qualquer parte onde ap- 
parecem.commeltem sempre destes 
desacatos, -perturbando a ordem 
publica e lançando no seio de fa­
mílias a tristeza e o luto! Estes 
barbaros, munidos de fortes cace­
tes, foices, sacholas e outras ar­
mas terríveis, promoveram uma 
grande desordem com o unico fim 
de pôr termo á existência d'aquel- 
les pobres homens (os Calçadas) 
que andam de leira em feira, ga­
nhando licita c honrosamonte o 
pão quotidiano. Os desgraçados 
contractadores ficaram reduzidos a 
um estado deplorável! Banhados 
em sangue proveniente d’innume- 
rosas pauladas e sacholadas, que 
sobre as cabeças d'elles descarre­
garam aquelles verdugos, appare- 
ceram na villa causando dó a quan­
tos os viam; não faltando quem, 
ao vel-os, levantasse um brado 
por soccorro das aucloridades e 
pela morte para os espancadorcs!!! 
A villa ficou realmente aterrada, 
quando viu chegar os feridos, uns 
nos braços quasi sem vida, e ou­
tros em carros, ora pedindo os 
últimos Sacramentos, ora bradan­
do pelas aucloridades!

Úm d elles, sendo lhe adminis-

N’uma das ultimas noites uma , 
malta de ladrões tentou^assaltar ■

Na segunda-feira passada o 
snr. administrador do concelho 
de Braga, prendeu na Povoa de 
Varzim Antonio Fernandos, o 
cocheiro, um dos prineipaes cúm­
plices. E’ natural de Carraze- 
de, do concelho d’Amares.

Como a cadeia está mal segu­
ra e em péssimas condições as 
authoridades judiciaes fizeram 
remover os prezos para a ca­
deia de Braga, onde deram ante- 
hontem entrada.

Contiuua bastante incomrao- 
dado de saude o que sincera­
mente lastimamos, o nosso esti­
mado amigo c corrclegionario o 
sr. Bento Luiz de Macedos.

hospitaes por esse mundo além. 
Inda bem que os ha, porque a 
philanlhropia suppre a caridade, a 
esmola d’estranhos os recursos 
proprios, o os supposlos cuidados 
de mercenários o carinho de famí­
lia. Onde tinha eu a cabeça que 
me não lembrava d'isto? Por este 
lado estamos conformes. Vejo que 
tens encarado a questão maravi­
lhosamente pelo lado positivo das 
cousas. Olhemos agora o reverso 
da medalha, quero dizer, o lado 
moral. Tu não és só no mundo. 
Tens uma familia que te amajque 
te estremece, que em li depositou 
a sua alegria no presente e a sua 
esperança no futuro. Estas affei- 
ções de familia são grinaklao de 
flores que ás vozes se convertem 
em grilhões do ferro. Se a gente 
fosse como as andorinhas... en­
tão sim, poder-se-hia dizer adeus 
a tudo, porque não havia o perigo 
de deixar saudades! Mas tu ?!. .. 
já pensaste no desgosto que vaes 
dar a teu pai ?

— Tenho eu culpa de que as 
suas ideias sejam como são? Se 
todos os paes assim fossem, nin­
guém sahiria da sua terra.

Um indivíduo chamado Pena, 
de Soutello, na segunda feira 
ultima, tentou assassinar o seu 
visinho Ignacio Valcnto, cravan­
do-lhe por duas vezes um for­
mão nas costas, e atravessando- 
lhe o braço direito com um com­
passo, sendo muito grave o es­
tado do ferido.

A justiça levantou auto e pro­
cede com urgência á investiga­
ção do crime.

Dizem-nos que o author d’es- 
teattentado tcin sobre as costas 
cinco processos mais, já levan­
tados n’esta comarca.

O meretissimo juiz de direito 
d’esta comarca o sr. Gonçalo 
da Rocha Barros. obteve trinta 
dias de licença.

Para substituir este respeitá­
vel magistrado foi nomeado o sr. 
Lourenço Soares Rodrigues, ca­
pitalista considerado e um dos 
nossos mais scrviçaes correli­
gionários.

Esteve na casa da Torre, em 
Soutello, o nosso antigo collega 
d esta redacção o sr. Gaspar 
Leite.

Deixou d'existir na villa do 
Pico de Regallados, o sr. Fran­
cisco Xavier Peixoto, antigo es­
talajadeiro, muito conhecido 
n’aquella villa.

Na manhã de sabbado, se­
riam 11 horas, estando todos os 
pontos tomados no lugar do Pe­
nedo, onde havia suspeitas que 
os criminosos se dirigissem, foi 
encontrado o capturado pelo 
guarda civil n.°41, Antonio Jo­
sé d’Assumpção, da freguezia 
de S. Pedro do Sul, concelho 
d’Oliveira de Frades.

Interrogado, negou o facto, 
mas depois de instado, confes­
sou que tanto elle como Anto­
nio da Silva e um Antonio Fer- 
nandes, conhecido pelo Cocheiro, 
tinham sido os auctores do rou­
bo, e que os objectos estavam 
enterrados.

Conduzido ao local poj1 elle 
indicado (em um campo proximo 
á estrada que segue para S. 
Gregorio), o criminoso cheio de 
remorsos, prosta-sc aos pés do 
snr. commissario, e de mãos 
postas, pede misericórdia, di­
zendo :

—Sou um criminoso, mas im­
ploro o meu perdão!

Com uma das mãos apontou 
para o locai onde estava enterra­
da uma saca de chita encarnada,

No passado domingo, á noite, 
foi traiçoeiramente agredido o 
nosso amigo o sr. abbade da 
Loureira, por um ou dois mal- 
malfeitores, que lhe vibraram 
duas fortes pancadas na Jcabeça, 
produzindo lhe ferimentos bas­
tante importantes. O sr. P.e 
Januario de Asévedo tem-sc 
conservado em tratamento, e 
segundo nos informam breve­
mente estará restabelecido, o 
que muito estimamos.

A justiça Tomou conta do 
caso e procede a averiguações.

'. Sou- | celho participou immediatamenle I 
dor de para varias terras, contando o suc- 

ce*dido.

Na quarta feira baptisou-se 
na paroehial egreja dc Villa 
Verde uma innocente crcança 
filha do sr. Manuel José d'Oli- 
veira um nosss amigo que todos 
estimam pelas suas qualidades, 
e genro do sr. Manuel José dos 
Santos, honrado negociante d'es- 
ta villa.

Foram padrinhos osr. Arthur 
Norton da Silva Rosa c sua cx.ma 
esposa D. Virgina Leite Ribei­
ro da Silva Rosa.

facultativo militar, em serviço, cramentos c alguns curativos, foi 
'----------— segunda junta . conduzido para a sua terra, onde,

' ! segundo consta, já morreu. Os

no- da uma saca de chita encarnada, 
debandada, vindo que depois de aborta se verifi­

cou conter diversas peças de 
prata, a saber : uma custodia, 
um thuribulo completo, uma na­
veta, tres coroas dc imagens, 
dous resplandorcs, um calix, 
dous vasos sagrados, tudo de 
prata; mas as peças estavam to­
das amassadas.

Declarou também que dous 
pares de brincos d'ouro, um 
cqllar, um fio de contas d’ouro

E’ larga hoje a chronica dos 
crimes, sendo alguns d’uma ex­
trema repugnância.

Aggressões cobardes que de­
notam um requintado espirito de 
maldade, uma falta absoluta de 
sentimentos, tentativas d'assas­
sinato revestidas d'aggravantes, 
que fazem lembrar scenas de 
canibacs, assaltos a casas para 
as saquear, desordens graves 
em que os contendores mais pa 
reciain selvagens do que homens 
de crença c de convívio!

Ainda no ultimo numero no­
ticiávamos o roubo sacrílego da 
egreja da Lage, crime que pe­
dia uma punição mais alta do 
que aquella que a lei póde ap- 
plicar aos authorcs d'esse infa- 
miss imo attentado, e já hoje te­
mos a seguir-lhe uma lista dou­
tros crimes não menos attentato- 
rios da dignidade humana e do 
respeito social que devemos uns 
aos outros.

Peza-nos profundamente que 
seja este concelho o theatro de 
dramas que nos envergonham 
aos olhos d’estranhos.

Ao clero, principalmente, 
compete encaminhai' o povo no 
caminho do Bem.

As authoridades estamos cer­
tos,saberão cumprir com os seus 
deveres, castigando severamente 
os authorcs dos crimes que va­
mos narras e que levantaram a 
indignação geral contra os cri­
minosos.

I e uma pulseira também d’ouro, 
estavam empenhadas na caixa 
penhorista do Leça, na Praça 
Nova, cujos objectos já foram 
apprehéndidos e acham-se no 
commissariado para terem o 
destino legal.

Foram também encontrados 
os instrumentos que serviram 
para praticar o arrombamento, 
e que são: um trado grande, um 
ferro d’assento, dous cinzéis e 
uma grande navalha de ponta e 
mola.

Passou hontcin o anniversario 
natalício do sr. dr. João Anto­
nio Sepulveda, o distincto ad­
vogado c illustrc conservador 
d’esta comarca.

O sr. dr. Sepulveda é um 
cavalheiro do mais esmerado tra­
to, d um espirito superiormente 
educado e finamente tratavel.

Em todo o concelho é o nome 
de s. ex.n muito considerado.

A redacção da «Folha de Vil­
la Verdor felccita o pelo seu 
anniversario.

Em casa do snr. Antonio For- 
tunato de Faria tem estado de 
visita a ex.”'1 esposa do sr. Al- , um u cuca, scuuu ->uo «iuiiiiuis- 
fredo Leal, distincto e estimado , irados, n’esta villa, os últimos Sa-

Na freguezia deCaldellas, do 
visinho concelho d’Amares, no 
dia 1, de tarde, houve rija pan­
cadaria entre grande numero 
d'homens e mulheres.

A lucta feria-se a pau e pe­
dra 1 Ficaram bastante contusos 
uns seis.

Algumas pessoas que ali ti­
nham ido d’esta villa, para to­
mar banho, tiveram de dár ás 
de Villa-Diogosenão ter-se-hiam 
arriscado a levar com algumas 
pedras 1

No dia 4 chegaram a esta 
villa, ás 11 horas da manhã, os 
criminosos.

Vinham acompanhados de se­
te policias civis de Braga, com- 
mándados pelo digno chefe d’es- 
quadra o sr. Amorim Mendon- 
ça.

Foram a perguntas e todos 
confessaram o crime menos An­
tonio Fernandos o cocheiro, 
que apesar de se saber que 
é um dos mais culpados tenta 
em negar a pé firme que hou­
vesse ajudado ao roubo.

No dia 5 foi enviado de Bra­
ga, guardado por dois policias, 
Antonio Augusto, de Villa Real, 
accusado de cúmplice n’este cri­
me. Interrogado jura estár in­
nocente.

*

Os guardas civis n.®8 24, 47, 
48, c 55, que ás 9 horas e meia 
da noute de sexta-feira, pas­
savam na Praça d'Alegria, dc 
Braga, encontraram em plena 
ociosidade 3 intresantes malan­
dros.

Os policias interrogaram-os e 
como as suas respostas não fos­
sem satisfatórias, intimaram-os 
a que os acompanhassem ao com- 
missariado. Após a intimação, 
que por certo lhes não agradou, 
pozeram-se os tres cm fuga, se­
guindo pela rua do Corvo e de- 
sapparcendo para os lados da es­
tação do caminho de ferro. O 
guarda, civil n.° 47 não perdeu 
de vista um dos fugitivos, con­
seguindo captural-o e conduzil-o 
para o commissariado de poli­
cia.

Ahi, declarou chamar-se An­
tonio da Silva, o .Maneia, da 
freguezia d’Aguçadoura, conce­
lho da Povoa de Varzim e resi­
dente na Praça das Hervas, da 
mesma villa. Revistado, foi-lhe 
encontrada uma peça dc prata 
pertencente a uma custodia

O sr. administrador dó conce­
lho de Braga acompanhado do 
chefe d’esquadra Amorim Men­
donça, cabo Freitas, e guardas 
civis n.'”5, 19, 24, 26, 2., 47, 
48, e Õ5, partiram em descober­
ta dos criminosos, batendo todo 
o lugar do Penedo e Monte de 
S. Gregorio, local onde era de 
presumir se tivessem refugiado. 
Pela uma hora da noite, foi en­
contrado deitado debaixo d'uns 
carvalhos, em S. Pedro de 
Maximinos, Joaquim Moreira, 
do lugar das Pedras Rubras, 
freguezia de Moreira, concelho 
da Maia. Interrogado, negou 
ter cumplicidade no roubo de 
que se trata, mas declarou que 
conhecia muito de perto os seus 
auctores, por que já tinha estado 
preso com ellcs na Relação do 
Porto.
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Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Burros.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Garros.

II ó
12

termos 
o seu

O escrivão, 
Francisco Feio Soares il’Azevedo.

Vil la 
de 1889.

AIIREMATAÇÃO

Pelo juiso de direito 
d’esta comarca e cartó­
rio do escrivão abaixo 
assignado, se ha-de pro­
ceder no dia 22 do pro- 
ximo mez de Setembro, 
por 10 horas da manhã, 
e á porta do tribunal 
judicial, d esta cornar- 
co, á arrematação em 
hasta publica dos se- 
seguintes bens:

Uma caixa de casta­
nho e tampa de pinho, 
avaliada em 600 rs.

Um casco arcado de 
ferro, avaliado em reis 
15800.

Outro dito arcado de 
ferro, avaliado em reis 
15500.

Um dornão de pau e 
ferro avaliado em reis 
25000.

Mouris, allodial, situado AGENCIA COMMERCIAL

Judicial, Administrativa e Eccle 
siastlca

Escriptorio, rua de S. Geraldo 
(1‘ellaines) 53

BRAGA
Director e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE
Promove-se a compra c venda 

de propriedades, papeis de credi­
to, fóros, pensões,descontos de te­
tras, hypolhecas, abonos de di­
nheiro aos ofliciacs mlitares ein 
pregados públicos, e bem assim 
resolve qualquer negocio ou de- 
pendoncia dos Ministérios, Tribu­
nal da Relação do Lisboa. Porto, 
ou de qualquer do paiz, c bem co­
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen­
tes os mais habilados do foro.

Todas as pessoas podem requi­
sitar d'esta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gralui- 
tamente e que por ellc se verá a 
utilidade d'csle estabelecimento.

COMARCA OE VILLA VEROE
ARREMATAÇÃO

No dia 22 do proxi- 
mo mez de Setembro 
pelas 10 horas da ma­
nha á porta do tribu­
nal judicial (festa co­
marca, situado no Cam­
po da Feira de Villa 
Verde se tem de proce­
der á arrematação dos 
bens seguintes:

O campo do Grau-

11

move 
viuva i

lilho José A ntonio Ti- callouro ’e‘ n.oh.ho'»' “de 
| lavradio, com agua de 
' lima e rega, da Leva­
da, dos moinhos e do 
Ribeiro do Pico, que 
se diz ser de natureza 
de prazo, fureiro á E- 

! greja da freguezia de 
s. >’•- ’ • ** •

I d esta

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exatidão 
Ojuiz de direito 

263) Gonçalo da Rocha Barros.

guezia, avaliada na 
antia de 2025000

Pertence
cutadçs Roza da Silva, 
viuva, e filhos, da fre­
guezia de S. Paio do 
Pico, na execução que 
lhes movem o reveren­
do bacharel Francisco 
Martins Rodrigues de 
Oliveira, da freguezia 
de S. Pedro de Valbom, 
d esta comarca e outros.

Pelo piesente são ci­
tados lodos os credo­
res incertos, para assis­
tirem tios termos da 
execução c deduzirem 
o seu direito, queren­
do.

Villa Verde 27 d'a- 
gosto de 1889. o

demais estão, estão uns em curali- I 
vo, outros desenganados, e estão 1 
prestes a entregarem a alma ao 
Creador !

Ora isto assim corre mal! Deus 
permitia que seja esta a ultima 
vez, que tenhamos de commentar 
factos d’esta ordem, porque de con­
trario, cada vez o respeito mais 
acaba e o nosso commercio, den- sas 
tro em pouco tempo, lica reduzido 
a zéro, pois que todos receiam re­
correr aos mercados públicos, em 
vista de tamanha crueldade e bar­
bárie I Da nossa parte imploramos 
das auctoridcs competentes prote- 
cção para este povo que necessita 
viver em socego, e para que al- 
tendam a este estado de coisas, 
procurando da melhor maneira evi­
tar laes desacatos para o que tem 
poder bastante e energia suilicien- 
te. Acabe-se duma vez para sem­
pre, com certa casta de feras, que 
todos conhecem, para as quaes se­
ria pouco a guilhotina. Ao snr. 
administrador d’esle concelho, es- 
pecialmente, pedimos, em nome 
do povo, que clama em altos gri­
tos por soccorro, que se digne 
mandar para aquella feira ou mer­
cado, uma força de soldados ou 
corpo de policia, para obstarem a 
perturbação da ordem, porque, se­
não, leremos mais que lamentar. 
V. ex? conhece bem de perto a 
indole d’aquelles perversos sem 
religião nem consciência; tem-nos 
visto sentarem-se no banco dos 
reus, onde esses verdadeiros sel­
vagens encontram sempre appoio, 
d’uns certos tão bons como elles.

Sejam, pois, punidos esses ban­
didos, essa reles raça indiabrada, 
essa cáfila de lobos! Caia-lhes em 
cima lodo o rigor da justiça,—n’es- 
ses, barbaros que só procuram dar 
largos aos inslinclos de ferocidade, 
e i 
d’esla jlcrral Hoje ficaremos por 
aqui.

No proximo numero daremos os 
nomes dos malandros, para o pu­
blico saber de quem deve pôr a 
salvo a vida.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria.

Elizir, Pó e Pasta doatifricios ^9, 

& RR. PP. BEiOCTNOS 
~ U - da ABBADIA do SOULAC (Girondo)

DOM MAOBEIOHKI, Prior
S Stedalha» de Ouro.-Brumllu 18S0— Londrn IB3Í

AS MAIS BLKVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO e/PRnqye"» Polo Prior 

Momo G «Sí tí Herte BOURSAUD
«OusoquotidlanodoalIxirDeu- 

tlfriolo dos a». ?P. r.o.ifdlc- 
tinos, com dose de algmuas gotlas X.VfyjgjijV

— com aqua, preveni e cura a carie dos /ÊrSi.yíffiX| dentes,embranqnoc, s, fortaleceu- fS/ljTJhvA 
do e tornando as gengivas perlei- SâídJpSrv.Ws r lamente sadia». K. 'ÍTT-rj

, • Prestamos um verdadeiro s< r . 57/-»
I viço, assignalando aos nossos lei- vg 
1 toros esle antigo e utilíssimo pre- V 
|lj parado, o molnor curativo e o “ 
' 1 único preservativo Contra as 
Ç AtTecçõea dentarias.»
fj Casafundadaeia 13B7 ÇCPIJIMKÍ HH.mrr» véiS-rsiy 
fj Agente Geral: OCbUlK BOriGEOS

Docooltoam todu at bom Ftrtumtrhi. ebbrmaOmo Ontuor.bl. 
Cr Em Lla.uii,™ c-ido R. Perucyro. uu do Uuio. lt»,l-.

gamento das pespezas do 
mesmo inventario, do pas­
sivo descripto e approva- 
do, e contribuição de re­
gisto por titulo oneroso, 
se leem de arrematar os 
bens seguintes:

Uma leira de terra de 
cultura, matto e lenba, 
chamada do Lodeiro, no 
lugar d'este nome, fregue­
zia de Lage, alludial, des- 
criptas, e avaliadas no dito 
inventario na quantia de 
6l$2í0 reis, a qual lendo 
entrado em praça, e não 
havendo lançados, entra 
novamente em praça pela 
quantia de 55,$000 reis.

Uma morada de casas 
torres com suas pertenças 
e quintal morado, com la­
tas, arvores de fructa e 
vinho, alludial, no lugar 
da Ribeira, freguezia dita 
da Lage, descripta, e ava­
liada no mesmo inventario 
na quantia de «350,$00 rs, 

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos, para nos 
da lei, deduzirem 
direito, querendo.

Verde 31 dagosto

1 «leira com pilares de 
pedra, avaliado em reis 
125000.

Um pau de chstanho, 
avaliado em 120 reis.

Uma morada de ca- 
que se compõe de 

salas, cosinha, lojas, ei­
do junto de lavradio e 
vidonho, e uma sequei­
ra com lojas e mais per­
tenças, cortes, eira de 
pedra e coberto, tudo 
situado no logar de 
Mouriz, freguezia de S 
Paio do Pico, avaliada 
em 5085000 reis.

A bouça chamada do 
Pinheiro Manso, contí­
gua ao eido, situadaFno 
mesmo logar, avaliada 
em 605000 reis.

Cinco carvalhos, si­
tuados no terreiro da 
Feira do Pico, no mes­
mo logar, avaliados em 
5500Ó reis.

A bouça chamada da 
Quinta, no sitio d’este 
nome, freguezia de La­
nhas, avaliada em reis 
2005000.

A Tomada da Poria, 
no monte, com caiva- 

arrastando pelo chão os créditos j lhos e pinheiros, situada 
no referido logar de 
Mouriz, avaliada em rs. 
3505000.

Estas propriedades, 
vão á praça em virtude 
da carta precatória vin­
da d;i comarca de Bra­
ga, e exlrahida dos au­
tos d’execução que Ma­
ria Joaquina Peixoto, 

COMARCÃ DE VILLA VEBDE|'X?dacX, 
e 
noco, do já referido lo­
gar de Mouriz.

São pelo presente ci ­
tados quaesquer credo­
res incertos a fim de 
deduzirem , querendo, 
seus direitos.

Villa Verde, 31 de 
/Igosto de 1889.

No dia 12 óo corrente ' 
mez de Setembro, ás 10 | 
horas da manhã, á porta . 
do Tribunal Judiciário d’es- 
ta comarca, por delibera­
ção do conselho de familia, 
no inventario por obito de j 
Antonio Affonso de Souza, j 

! morador que foi — r-■ 
Umcamastrode ma-' guezia da Lage,

no mesmo logar e fre­
guezia, avaliado na qu­
antia de 2355000 reis.

O campo do Meio, 
de natureza allodial, si­
tuado no me tno logar 
e freguezia, avaliado na 
quantia de 3845000 rs.

A propriedade cha­
mada a Cachadinha, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e regada 
poça de Mouriz, allo­
dial, sita no mesmo lo­
gar e freguezia, avalia­
da na quantia de reis 
1575000.

A propriedade cha­
mada as Chãos, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de lima e regada
poça de Mouriz, divi­
dida ao meio por um 
vallo alto, allodial, sita 
no mesmo logar e fre- 

qu- 
reis. 

m aos exe-

Miguel de Prado, 
i comarca, com o 

laudémio da quarente­
na, e com o foro ou j 
pensão de 50,646, de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e uma galli- 
nha, annualmenle, e si- 

taiirca de Villa Verde Í ‘1O|U^,I«’;1,,U7- 
freguezia de b. rato do , 
Pico, avaliado o campo 

I e moinhos que são de 
duas rodas, na quantia 
de 1:2805000 reis.

O prédio chamado i 
Traz de Cabanas, de 

na fre- ; ,iivra‘,l°’ e agua ,le li’ 
para pa- ma e rega da poçti de

Descripçiies de oiat/em por Ed­
mundo de Amieis, traduc- 
ção porlui/iieza de M Pinhei­
ro Chagas.
Estas obras, cspleniliiliinien- 

lo illustradas com cerca (le-'ií>0 
gravuras por E. Ussi o C. Bo- 
sóo, compri-heinleriío, aproxi- 
madaiucnte, 65 fascitulos, for­
mando cada uma um volume 
Distribtie-se sem a n. d meu te. sen­
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no a> lo da en 
trega em Lisboa e Porto, o 
adianladamciile, por series de 
2, 3o;> mais fnseiculos, nas pro­
víncias.

Casa Corazzi, editora — rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Ilisloriatlo iltinicipalisiiio 
em Portugal

Esli importante publicação, 
em que são descriplos amdytica 
e jriíicamenlo lodos os muni­
cípios, desdo a sua fundação aió 
á aclualidade, publica-se aos 
fascículos rnonsaos, sendo a as- 
sigr.alura por trjmeslje—3 fas­
cículos coir. 190 paginas. 400 
reis— e por semestre:—(> fasci- 
culos com 400 paginas, 800 
reis.

Assigna-se eru Lisboa rua— 
de S. Bento, 260.
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REVISTA DE PORTUGAL

Novidade scientifica de sensação

BELDEMONIO

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

Bibliolheca Operaria

EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas

por Victor Hugo

MAMUAL DE MEDICINA POPULAR

BIBLIOTHECA DO CUBA D ALDEIA
2//, Rua do Almada, 2/ 7— Porto

Celebre romance de Lamartine 
traducçãode D. Maria Ama- 
lia Vaz de Carvalho.

Collecção completa da 
legislação sobre estabelecimentos 

de Cemitérios. 
Enterramentos e trasladações 

desde 1835 até hoje

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

A MÁ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; bi­
mestre—500 reis.Numero avul­
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

Godas de Cliypre 
CONTOS

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.°—Lisboa.

Esta luxuosa edição, illustra- 
da com 24 esplendidas gravu­
ras de pagina, é dividida em 
10 fascículos, que serão des- 
tribuidos semanalmentc, pelo 
preço de 200 reis cada um.

Assigna-se na livraria edito­
ra de A. M. Pereira, rua Augus­
ta, 50 e 54-Lisboa, e nas prin- 
cipaes livrarias do paiz.

Publica-se no l.°de cada mez, 
n'ura volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Jlespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7^200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

ou
A medicina ao alcance det odos 

sem auxilio de medico
Esta obra, a primeira publi­

cação que no seu genero se le­
va a efleito em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as familias, especíalmente em 
povoações onde não haja medi­
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen­
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se­
rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignatura é de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260— Lisboa.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa­

ra as familias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

0 que é o Iiypiiolisino
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Ilypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu­
me de 400 paginas, nitidamen­
te impresso em typo Renascen­
ça, ao alcance de lodos, e in­
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1$000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por­
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em toda- 
as livrarias do reino.

Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se sernanalrnente 
em Lisboa e Porto—6 folhas ôe 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
qtiinvenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe­
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas; em 
papel supeiior, impressão níti­
da em lypo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.’, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin­
cipaes livrarias.

Publicação de obras origi- 
naes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo pieço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação do 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, graluita- 
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento, 284—Lisboa.

Nossa Senhora de Paris

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2^000 róis; pelo correio 2^120 réis.—Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigo 
65- Porto.

Esta collecção que è de gran­
de importância para as carna- 
ras municipaes, juntas de pa- 
rochia, irmandades e confrarias, 
vende-se na Livraria Archivo 
Jurídico, de A. G. Vieira Paiva, 
editor, rua do Bornjardim, 67 
— Porto.

Um volume de 112 paginas, 
400 reis.

Romance historico illuslrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio litigues. Esta obra é dis­
tribuída era fascículos sema­
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
uresmo preço, rnas só se ac- 
ceitara assignaturas acompa­
nhadas da impor tância da 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a correspondecia deve 
ser dirigida ao editor Educado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6 Porto.

0 Génio do íhrislianisino
Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Caslello
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a còr, e os retratos 
do autor e do Iraductor, repro­
duzidos pelo pbolographo sur. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. l§200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân­
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

JACK, S ESTRIPADOS
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de aotualidadc- 

illustrado com gravuras, publi­
ca r-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada ura, pa­
gos no acto da entrega ein Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

Illustrada com magníficos relra- 
cios dos patriotas mais illus- 
Ires d'aquella epocha e dos ho­
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Distribue-se em fasciculos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra­
zil, 800 reis fraros. A obra se­
rá dividida em 4 grossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uura.

Livraria Portuense de Lopes 
4 C.a edilores=Rua do Alma­
da, 123=Porlo.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d esta esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as províncias

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modieo preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.


